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Resumo 
 
As relações das cidades com suas frentes de água (waterfront) têm-se tornado tema de 
grande actualidade do urbanismo contemporâneo. A revitalização de zonas, urbano-portuárias 
subutilizados é parte desse movimento e elemento paradigmático das políticas urbanísticas mais 
avançadas das cidades portuárias modernas. Reflectir sobre esses processos buscando parale-
los para o contexto da cidade do Mindelo é a base principal desta dissertação. Desta forma, esta 
dissertação tem como tema de desenvolvimento “os espaços públicos e a revitalização da antiga 
área portuária e da faixa da marginal”. 
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No sistema actual, as relações entre o porto e a cidade processam-se de modo diferen-
te, o novo papel dos portos na logística dos transportes, induz a uma crescente conexão: o porto 
deixa de ser uma unidade autónoma para tornar-se parte de um sistema de conexões e fluxos 
interactivos com o espaço urbano.  
Os portos evidenciam novos requisitos institucionais e de planeamento. A partir da 
segunda metade do Século XX, mudanças económicas associadas ao declínio da actividade 
portuária, enfraqueceram a tradicional relação entre as cidades e portos. Com a desactivação e 
relocalização industrial, associadas à diminuição das actividades portuárias, muitas estruturas 
deram origem a espaços obsoletos e inúteis, produzindo assim, rupturas físicas entre a cidade e 
o súbito esvaziamento de enormes áreas do tecido consolidado abrindo assim oportunidades 
para uma transformação urbanística. As cidades procuram assim uma forma de preencher esses 
vazios urbanos deixados pela reconfiguração logística no sentido de reencontrar uma identidade. 
Não significa o fim da relação cidade/porto, mas sim muitos, tornaram-se obsoletos, enquanto 
outros reforçaram a sua importância.  
Neste contexto, a revitalização urbana nas frentes da água responde a um “processo de 
desenvolvimento” das cidades pós indústrias nos finais do século XX, às novas exigências de 
compatibilização entre os efeitos espaciais negativos da evolução económica e a necessidade 
da salvaguarda da qualidade urbana e ambiental. Têm-se desenvolvido actualmente, projectos 
de intervenção urbanística, enquadrados em princípios de sustentabilidade. Mindelo é parte des-
se contexto, seguindo, embora mais lentamente, a mesma trajectória de antigas cidades portuá-
rias europeias e norte-americanas e, mais recentemente, de outros países costeiros em desen-
volvimento. 
A explosão demográfica que aconteceu em Mindelo, gerado pelo desenvolvimento do 
seu porto, produziu alguns efeitos negativos a nível da organização urbanística, resultando num 
crescimento desordenado e descaracterizado deteriorando a imagem da cidade. Com a perda da 
importância relativa ao centro, os investimentos diminuíram, as infra-estruturas instaladas passa-
ram a ser subutilizada, entraram em degradação produzindo efeitos negativos sobre a identidade 
e a cultura da cidade. 
Nota-se actualmente que a frente urbana da marginal tem vindo a perder habitantes e a 
sua função residencial tem sido progressivamente substituída por outro tipo de usos. O comér-
cio, serviços administrativos começam a ser o único móbil dinamizador, tornando-o num centro  
  
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 -Vista sobre a marginal 
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activo durante o dia e desértico durante a noite. Actualmente assiste-se a um progressivo 
depauperamento das estruturas urbanas e uma carência de espaços públicos qualificados na 
marginal.  
Em consequência é imperativo intervir na marginal e no centro histórico, criando uma 
renovada centralidade com outras vivências, que contrariem a sua desertificação. A intervenção 
baseia-se portanto na densificação e interdependência de usos e funções, propondo programas 
atractivos e apelativos, reforçando o carácter polarizador e a centralidade da marginal.  
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As actividades portuárias e marítimas, durante muito tempo o coração da actividade dos portos, foram 
progressivamente abandonadas, em função do declínio económico que atingiu muitas cidades portuárias. 
Foram perdendo a sua importância estratégica face as novas exigências de tráfego comercial marítimo 
internacional, criando assim oportunidade de crescimento, recreando a frente urbana. Com a deslocalização, 
geraram-se vazios urbanos, disponíveis para uma nova recomposição da cidade. No final dos anos 70, 
tornaram-se áreas privilegiadas para a cidade. Actualmente surgem projectos um pouco por todas as cidades 
que têm frentes de água, projectos de desenvolvimento urbano e relançamento económico, baseados numa 
linha de favorecimento e de redescoberta dos valores associados às frentes de água. A acessibilidade física e 
visual com a água e a manutenção, promoção e valorização do património industrial edificado nestas frentes, 
passam a ser um factor positivo de maior importância para a renovação das margens urbanas, devolvendo à 
cidade parte dos seus “espaços públicos azuis”. A água tornou-se um elemento recorrente nos espaços de 
recreio e lazer, um papel de destaque na qualificação dos espaços urbanos. As acções urbanísticas localiza-
das, de que constituem o exemplo contemporâneo a renovação urbana de zonas portuárias, de áreas 
industriais, constituem oportunidades singulares para realizar intervenções urbanas estratégicas e  localizam-
se, com frequência, dentro das áreas centrais e consolidadas da cidade, permitindo assim a sua reestrutura-
ção. As frentes de água tornaram-se assim, áreas que adjacentes à esfera do comércio central, estão 
desocupadas e decadentes, em consequência da obsolescência tecnológica dos equipamentos portuários e à 
desindustrialização. Estes locais tornaram-se, assim, prioritários em todo o processo de reabilitação, que se 
generalizou nas áreas urbanas norte-americanas e que se difundiu pela Europa e pela Ásia.  
MANN (1988) refere dez tendências que estão na origem do movimento de reabilitação 
de frentes ribeirinhas nos EUA: 
1. Oferta de grande diversidade de usos; 
2. Forte procura do público de margens livres e acessíveis; 
3. Afastamento das infra-estruturas viárias e substituição por usos pedonais; 
4. Recuperação de margens de pequenos cursos de água e canais; 
5. Recuperação de património cultural e histórico; 
6. Criação de espaços públicos de carácter comercial; 
7. Sítios de exposições e eventos culturais; 
8. Locais de instalação de elementos artísticos; 
9. Oportunidade para realização de festivais e outros acontecimentos artísticos; 
10. Promoção de regulação urbanística. 
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Um novo modelo de intervenção espacial 
 
A redescoberta do valor paisagístico e ambiental das frentes de água, associado à pos-
sibilidade da aproximação da população à “água”, tem-se convertido num novo modelo de urba-
nização contemporânea. Neste contexto, muitas têm sido as cidades que nos últimos anos têm 
desenvolvido estratégias de ordenamento territorial nestes espaços. Nesta perspectiva, há uma 
nova forma de “olhar” para o espaço existente, mais atenta à paisagem e aos processos de sus-
tentabilidade do território.  
A implantação dos grandes projectos de reabilitação teve origem nos Estados Unidos da 
América no final dos anos 50, nas cidades de Baltimore e Boston. Seguidamente foi nas cidades 
canadianas de Toronto e Montreal e nos anos 80 foi em Londres. 
Operações como a renovação urbana do Inner Harbour, em Baltimore ou como as 
sucessivas operações de renovação em Boston, como a Downtown Waterfront, ou como o Har-
bourfront Project, no início nos anos 70, em Toronto, são dos casos de estudo mais referencia-
dos e representam uma primeira geração de operações de frentes de água. Este processo 
estende-se à Europa através da operação de renovação urbana das Liverpool Docoklands, temi-
nado nos anos 80 com a operação paradigma da London Docklands Development Corporation 
(LDDC), a primeira de várias operações de reconversão dos extensos terrenos libertados pela 
indústria naval de Londres. O processo em curso na América do Norte serviu de exemplo à 
grande parte dos países europeus; cidades como Roterdão, Barcelona, Génova, Amesterdão, 
Hamburgo, Antuérpia, Oslo, Helsinquia, Duisburgo, Lisboa, o Parque das Nações e no Porto, 
entre muitas outras, desenvolveram programas próprios de renovação de frentes de água com 
maior ponderação e, principalmente, procurando uma maior integração urbana. Mas, para além 
dos casos, mencionados a revalorização das Frentes de Água acontece, actualmente,   em cida-
des de todo o mundo, podendo dizer-se que se transformou num paradigma das cidades deste 
inicio do Século XXI. 
Nas últimas décadas, tem-se assistido, a uma forte intervenção na requalificação das 
Frentes de Água na perspectiva da qualificação turística das cidades com dois objectivos: manter 
a atractividade do destino; qualificar a procura através da qualificação da oferta, atendendo a 
novas motivações e a maiores exigências dos turistas. 
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Esta procura de qualificação da oferta turística, que vai,   muitas vezes, ao encontro das 
exigências de novos modos de vida da sociedade actual, tem contribuído para a requalificação 
de muitas das frentes urbanas ribeirinhas existentes que associadas, ou não, a intervenções de 
regeneração de áreas portuárias e industriais, criam novos espaços de polarização da vida quo-
tidiana das cidades.  
A pedonalização das Frentes de Água, associada a espaços públicos de estar, de 
recreio, lazer e restauração, tem constituído o modelo de intervenção que se tem generalizado 
em muitas cidades. Um caso de estudo, como Lisboa ou do Porto, em Matosinhos, mostram a 
importância deste modelo para a valorização de novas áreas urbanas e para a revitalização de 
partes da cidade em decadência, e a sua efectiva capacidade para atraírem e concentrarem 
novas funções e actividades (instituições públicas e privadas, escritórios, habitação, hoteis, etc).  
Neste sentido, mais importante que o modelo será o método de abordagem das temáti-
cas das Frentes de Água, o qual deve considerar, para além do desenho dos espaços públicos, 
a componente histórica / cultural e a  memória dos lugares; a articulação urbano / natural e a  
construção de espaços de interface Terra / Água onde se estabeleça uma nova relação (cultural) 
Homem / Natureza; a participação e envolvimento das comunidades territoriais na reconstrução 
dos modos de vida urbana ligados à Água; a partilha institucional e política de uma estratégia de 
intervenção nas Frentes de Água a diversas escalas territoriais (metropolitanas, inter-municipal, 
municipal e público / privado. 
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A ilha de São Vicente é uma das 10 (dez) ilhas do arquipélago de Cabo Verde. É a 
segunda ilha mais povoada do arquipélago, de forma rectangular com 227 km2 de superfície e 
67.163 habitantes. Descoberta no dia de São Vicente, a 22 de Janeiro de 1462, foi praticamente 
desabitada até meados do séc. XIX. A escassez de água, a aridez e o clima seco foram factores 
que justificaram a não ocupação da ilha, que, apesar de deserta, era local de escalas de piratas 
e frotas régias de diferentes bandeiras que a disputavam entre si. 
A cidade desenvolveu-se através da actividade portuária graças à sua posição geográfi-
ca e às suas condições privilegiadas da sua baía e dos montes que a protegiam de ataques dos 
inimigos por terra. Embora de origem vulcânica, é semi-plana tendo o Monte Verde com 774m, a 
sua maior cota de altitude. No entanto, apesar da forte erosão, os vestígios de vulcanismo são 
ainda bastante evidentes como a presença de algumas crateras, nomeadamente aquela que 
constitui a baía do Mindelo.  
Várias tentativas de povoar a ilha foram levadas a cabo, com o propósito de aproveitar 
vastos campos de pasto para a criação de gado. Mas o futuro de São Vicente só viria a ser tra-
çado em 1838, quando uma companhia inglesa escolheu o Porto natural de São Vicente para a 
instalação de um depósito de carvão para abastecimento dos navios a vapor em trânsito, que 
navegavam pelo Oceano Atlântico. Em 1850 já se tinham estabelecido em Mindelo cinco com-
panhias de carvão, estas, depois, fundiram-se numa única, e a companhia Cory Brothers & Co, 
estabelecida em 1875, viria a incrementar o povoamento da ilha atraindo e empregando pessoas 
das ilhas vizinhas de Santo Antão e São Nicolau. A actividade do Porto viria alcançar seu ponto 
mais alto em 1889, ano em que se registou a entrada de 1.927 navios mercantis de longo curso. 
Depois dessa altura, o declínio da actividade tornou-se evidente. Toda a zona da marginal, com 
excepção da Praça D. Luís, foi ocupada pelas companhias inglesas que aí construíram os seus 
estaleiros, armazéns de carvão e as pontes-cais, para abastecimento dos navios. Toda a baía 
ficou condicionada em benefício dos interesses ingleses, interrompendo-se o contacto directo da 
cidade com o mar. Num processo relativamente lento, o Porto Grande deixou de poder competir 
com os portos de Las Palmas e Dakar.  
Actualmente, o comércio, os serviços prestados a navegação marítima, a reparação de 
navios e o abastecimento de combustível continua sendo a base do desenvolvimento económico 
de São Vicente. O Porto de Mindelo, actualmente remodelado, vem devolver ao arquipélago a 
sua importância nas rotas marítimas através do Atlântico facilitando o transporte de cargas atra 
 
  
 
 
 
 
Fig. 2 –Localização Geográfica 
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vés do Oceano, permitindo uma dinâmica articulação com o exterior, facilitando, deste modo, o 
desenvolvimento da indústria ligeira em São Vicente.  
Escassa em chuvas, e portanto em recursos naturais, é no comércio e serviços que S. 
Vicente baseia o seu desenvolvimento económico.  
Encruzilhada obrigatória de barcos de todas as nacionalidades, Mindelo tornou-se ponto 
de encontro de marinheiros de todas as culturas, nos numerosos locais de prazer e lazer que 
proliferavam na cidade. Paralelamente, Mindelo tornou-se um centro cultural importante onde o 
desenvolvimento artístico, nomeadamente a música, a intelectualidade e o desporto acompa-
nham de perto, dentro das suas dimensões, outros grandes centros culturais no mundo.  
 
Caracterização Urbana do Centro Histórico da Cidade 
 
A Baía do Porto Grande é o factor chave da ocupação do território. A malha inicial da 
cidade prevaleceu regular, no seu processo de crescimento, mas só até à década de 1940. Com 
as actividades portuárias e comerciais a cidade desenvolveu, a população aumentou devido à 
chegada de habitantes de outras ilhas que vinham à procura de emprego, mas a cidade não 
tinha de facto capacidade para tantos habitantes. 
O núcleo inicial da cidade, estruturou-se paralelamente à baía do Porto Grande, em 
quarteirões, ruas e travessas, orientadas no sentido norte-sul e outras perpendiculares a estas, 
formando uma estrutura reticulada, característica de cidades coloniais portuguesas dessa altura. 
Ao longo das ruas estruturantes, como a Rua da Luz, a malha urbana articulou-se entre a praça 
da igreja e a praça Dom Luís. Esta última viria a ser ocupada por depósitos de carvão, tendo 
sido, como contrapartida, construída a Praça Nova fora dos limites da cidade de então. Embora 
não haja documentação que comprove a intencionalidade desta acção, a verdade é que viria a 
controlar a expansão urbana apoiada na mesma malha reticulada para Norte. Aliás, os espaços 
públicos funcionaram sempre como pólos agregadores e disciplinadores do crescimento urbano, 
articulando as diversas funções complementares da cidade. De certa forma ao longo dos tempos 
o desenho do espaço público no Mindelo antecedeu a construção privada, estruturando o seu 
crescimento.  
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Entre as décadas de 1940 e de 1970 inicia-se o processo de expansão para além do 
centro, o número de construções aumenta de forma expressiva, acompanhando o crescimento 
da população. A cidade desfragmentou-se e tem sido vítima de um crescimento urbano mal pla-
nificado com descontinuidade da malha inicial consolidada, na periferia, desencadeando proble-
mas urbanísticos tais como a mobilidade, o escoamento da água das chuvas e infra-estruturas 
de saneamento de águas e esgotos etc. 
 As questões urbanas passaram a ser um dos maiores problemas do Mindelo, a ser 
resolvido após a independência de Cabo Verde, que aconteceu em 1975. De facto houve algu-
mas tentativas de resolver os problemas através de planos, como o “Plano Director Elaborado 
pela Direcção Regional de Urbanismo do MHOP (Ministério das Obras Públicas) no horizonte 
2000” (1980) e o Plano Director Municipal de S. Vicente (1995) Elaborado pelo Consorcio 
AIP/TECTOPLACA. Nas décadas de 1980 e de 1990 com a preocupação de articular o tecido 
antigo e a sua envolvente em contínua expansão, foram elaborados planos urbanísticos (Plano 
do Centro’82). Era constituído por Planos Urbanísticos Detalhados (PUD), numa tentativa de 
resolver os problemas urbanísticos desencadeados, embora terem sido insuficientes enquanto 
instrumento de gestão. Surgiu então o primeiro plano, o PDM, (Plano director municipal) de 
1995, o único existente até a data que rege a organização espacial de S. Vicente, num horizonte 
específico do ano 2010. Esgotados a situações do PDM, surgiu então o PDU, (Plano urbanístico 
detalhado). Estes planos visavam reordenar o tecido urbano, a recuperação do centro, intervindo 
em alguns edifícios e espaços públicos, bem como na reorganização da periferia e do desenho 
do traçado viário dos bairros de crescimento espontâneo. 
Apesar de, todas as medidas adoptadas pelas autoridades, nunca lhes foi possível esta-
rem à frente da evolução urbanística da cidade, dirigindo e disciplinando a ocupação do solo, 
planeando a sua expansão. Mantinham-se os problemas urbanísticos e sanitários na periferia. 
Na tentativa de resolver os problemas urbanísticos, foram feitos vários planos urbanísti-
cos a partir de 1957, com o objectivo de regulamentar a cidade, mas nenhum foi verdadeiramen-
te implementado.  
Em 1991 Leo Papini, arquitecto da Câmara Municipal de São Vicente, elaborou uma 
proposta para o desenho da Praça da Independência, actual Praça Estrela, na qual se previa o 
alargamento do seu espaço e a criação de um nó viário rematado na marginal com a réplica da 
Torre de Belém. Apesar de não ter sido concretizada, a proposta integrava-se no que se vinha 
desenvolvendo nos PUD, orientados pelo mesmo arquitecto, no sentido de redesenhar o espaço  
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público e unir a cidade através de uma linha de vegetação e praças, o que mais uma vez eviden-
cia a importância destes elementos urbanos na formação urbanística e social da cidade do Min-
delo. 
A cidade expandiu-se com a construção de novas habitações, enquanto que o centro 
permaneceu reservado às funções administrativas, comerciais e culturais. Câmara, Mercado, 
Centro Cultural Português, Biblioteca, Centro Cultural, entre outros. Na zona intermédia, entre o 
centro e a periferia, surgiram alguns bairros residenciais, separados do centro antigo por grandes 
infra-estruturas e equipamentos públicos, como o Hospital e o Estádio de Futebol. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.3 – Evolução Urbana de Mindelo 1858 a 2000, (CRUZ, Eliseu, 2000). 
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35 
 
A posição geográfica do Porto Grande deixou de ter a importância do passado e após a 
independência de Cabo Verde em 1975 em relação a Portugal, os ingleses abandonaram defini-
tivamente São Vicente. Como consequência, foram desmanteladas as companhias e estaleiros 
que marcaram presença em toda a baía desde meados do século XIX, sendo os terminais deslo-
cados para a nova zona portuária na base do Monte Fortim, mais favorável aos requisitos do 
tráfego, tanto do ponto de vista técnico como do ponto de vista logístico. Deste modo, os terre-
nos da Avenida Marginal e da Praia do Bote passaram a estar disponíveis para uma redefinição 
da relação da cidade com a frente marítima, ainda hoje por resolver. São espaços ou vazios 
urbanos que potenciem a memória, e a identidade colectiva e poderão ser ou possuir um carác-
ter unificador e não de ruptura da cidade.  
Como o critico de arquitectura e filósofo Ignasi de Solà-Morales propõe que se definam 
os «vazios urbanos», «São lugares aparentemente esquecidos em que parece predominar a 
memória do passado sobre o presente. São lugares obsoletos em que apenas certos valores 
residuais parecem manter-se apesar da completa desafectação da actividade da cidade». 
Segundo refere, «São, definitivamente, lugares externos, estranhos, fora dos circuitos habituais, 
das estruturas produtivas. De um ponto de vista económico, [são] áreas industriais, caminhos-
de-ferro, portos, áreas residenciais inseguras [que] se converteram em áreas das quais se pode 
dizer que a cidade já não mora ali». (SOLÀ MORALES, 2002). 
O ambiente urbano valoriza-se automaticamente, se os vazios urbanos forem pensados 
para servirem e serem parte integrante da cidade, criando as sinergias e dinamismo tão neces-
sários na relação humana. Neste âmbito, a marginal e a frente urbana foram pensados como um 
ponto de partida para a resolução dos problemas, no que respeita à requalificação e revitaliza-
ção. É portanto crucial que a proposta promova uma relação entre a marginal e o edificado, 
fomentando a humanização dos espaços através de medidas arquitectónicas e urbanísticas que 
facilitem a mobilidade pedonal e as vinculem com as pré-existências. 
Deste modo os objectivos são, criar infra-estruturas que preencham os vazios urbanos, 
assim como a criação de espaços públicos dinâmicos (espaços de recreação activa tal como o 
centro cultural de Mindelo). Espaços com actividade nocturna combatendo a desertificação, 
desimpedir as barreiras urbanas, e revitalizar o comércio tradicional com uma nova imagem mais 
unificada na sua diversidade.  
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Pelas potencialidades que a cidade possui, foi desenvolvida uma estratégia de requalifi-
cação que valoriza o espaço público e as deslocações pedonais procurando atingir uma série de 
objectivos específicos;  
 Reformulação do perfil da marginal e da sua frente urbana, intervindo pon-
tualmente nos edifícios obsoletos da marginal. Introduzir outra escala, em 
que a paisagem é a origem e a substância deste projecto. 
 Construção de novos edifícios e desenvolvimento urbanos destinados a 
implantação de edifícios de habitação (residência temporária), comercio, 
escritórios, hotelaria, restauração e equipamentos de cultura, etc. 
 Reorganização do Sistema de circulação automóvel, redesenhando as vias, 
condicionando-os no centro e à volta das praças, reduzindo a dependência 
automóvel, criando espaços adequados para estacionamento, favorecendo 
a mobilidade pedonal no centro e na marginal com novas formas de aces-
sibilidades, tais como a ciclovia. 
 Procurar dar carácter à topografia e potenciar a urbanidade atenta a natu-
reza, fazendo emergir a paisagem. Na zona do monte Craca, não há uma 
permeabilidade física nem visual sobre o mar, pretende-se transferir a 
empresa Enacol para outra zona a ser definida pelo município, consolidan-
do assim a expansão da cidade para o lado sul da marginal. Uma interven-
ção no monte, que tira partido da morfologia do terreno, através de plata-
formas de diferentes níveis, por meio de escadas e rampa, actuando como 
um agente potenciador de revitalização na encosta do monte, com espaços 
culturais e de uso público. 
 Requalificar a Replica da torre de Belém, como elemento de referência na 
paisagem e na sua relação com a adjacência, afirmando-o como espaço de 
permanência.  
 Assumir a Praça Estrela também como elemento central da proposta de 
intervenção, um ponto estratégica na ligação com o centro, valorizar como 
local de permanência e confluência de pessoas, com actividades como a 
restauração, comércio entre outros. 
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 Encontrar formas de articular com a actividade da pesca, ou mudar a fun-
ção do espaços utilizado para esta actividade para outra área, reestrutu-
rando, tornar utilizável como espaço público. Modelar toda a área no senti-
do de reconstituir a Praia de Bote. 
 Reabilitação da praia de Bote, mantendo-lhe a função, mas estruturando e 
tornando utilizável o espaço público de lazer lúdico, e pedonal, o que vai 
permitir, reduzir o isolamento desta área.  
Estes objectivos interagem entre si, originando acções que se complementam e se 
potenciam e integram-se nos planos urbanísticos da cidade, numa articulação com os planos 
existentes PDM e PDU para a área em estudo. Propondo-se assim uma nova frente urbana. 
Procura-se que a proposta de intervenção tenha uma sensibilidade social e de imagem urbana 
quer a nível de concepção quer a nível de uso. 
 
Metodologia do Projecto Urbano 
 
Desta forma a intervenção consiste em integrar uma proposta de requalificação do cen-
tro e da marginal e na dinamização do espaço público e de lazer, promovendo a mobilidade 
pedonal, criando novas zonas de permanência, tendo o espaço público como elemento aglutina-
dor da proposta, optimizando a relação da cidade com o mar, integrando assim a marginal no 
tecido urbano.  
Uma vez que as intervenções sobre o edificado constituem operações pontuais e desa-
gregadas, a proposta para o Centro baseia-se na transformação e na recuperação dos edifícios 
e do espaço público em estado degradado, reorganizando a circulação automóvel, redesenhan-
do as vias, condicionando-os no centro e a volta das praças, favorecendo a mobilidade pedonal. 
Rever o estacionamento na marginal com arranjos de percursos e espaços de repouso, 
de modo que as pessoas tiram partido do mar e da natureza, recuperando a singularidade da 
marginal. Uma proposta clara de projecto que procura travar o declínio do centro da cidade. 
Criando uma dinâmica, capaz de dar mais qualidade de vida e maior dinamismo económico á 
cidade. Dotar um significado a imagem da cidade com operações sistemáticas ao longo da mar-
ginal com espaços públicos qualificados, repondo novos usos, com programa de habitação,   
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hotel, actividades terciárias, cultura, garantindo novas vivencias, Transformar portanto a marginal 
numa estrutura urbana, com potencialidades para o centro de cidade. 
A Ideia é revitalizar a frente urbana, dado que há uma falta de estruturas e espaços 
públicos qualificados, com vazios urbanos resultantes das diversas transformações ao longo da 
sua evolução morfológica. Essa falta constitui-se como um dos motivos da desertificação noctur-
na, e há também um comércio tradicional pouco competitivo em estabelecimentos degradados, 
algumas barreiras urbanas tais como o posto de abastecimento de combustíveis que impedem a 
leitura de uma unidade da frente (caracteriza-se mais como fraccionada), e mais sucintamente 
também uma necessidade de reorganizar toda a actividade piscatória, nessa área dando-lhe 
mais coerência e vitalidade.  
A questão da escala foi referida com insistência por Manuel Solà- Morales, é um ponto 
importante a ter em conta ao elaborar um projecto urbano. Nesse sentido torna-se necessário 
encontrar uma proposta com uma escala intermédia de intervenção, abordando os problemas, 
que visa a requalificação do sector consolidado da cidade e da marginal. Manuel Solà- Morales 
desenvolveu aquando do trabalho de investigação sobre a cidade de Barcelona, uma metodolo-
gia de intervenção na cidade, sistematizada através do conceito de “ Projecto Urbano, que tem 
vindo a aplicar de forma exemplar, num conjunto de propostas, algumas das quais, nas diversas 
cidades europeias. Para clarificar esta tipologia de intervenção, referimos os cinco pontos com 
que Solà- Morales define o projecto moderno” (SOLÀ MORALES, 1989, 6-31.) 
1. Efeitos territoriais para alem da área da intervenção. 
2. Carácter complexo e interdependente dos conteúdos; superação da monofun-
cionalidade; mistura de usos, de utentes, de ritmos temporários e de orientação 
visual. 
3. Escala intermédia, a completar-se num tempo limite máximo de poucos anos. 
4. Vontade de assumir a arquitectura urbana, independentemente da arquitectura 
de edifícios. 
5. Componente pública significativa, nos investimentos e nos usos colectivos do 
programa. 
Destaca-se as potencialidades de renovação, a posição privilegiada, a presença do mar 
um factor de grande importância na caracterização do sítio, tendo sido considerada a valorização 
da sua proximidade física e visual no conjunto da proposta. A estratégia geral da intervenção da  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.4 – Toponímia  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.5 – Acupunctura urbana 
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proposta assente nesses pontos em traços gerais definem o desenvolvimento do projecto, numa 
estratégia de Acupunctura urbana para a cidade do Mindelo: 
1. A reformulação do perfil típico para a cidade  
2. Proposta de introdução de novos programas de enquadramento de espaço 
público e em planos estratégicos indutores de novas dinâmicas urbanas. 
3. Desenvolvimento, ao nível de estudo prévio, de algumas desses programas e 
espaços públicos, e com intervenções pontuais definidos abaixo e ilustrados nos 
anexos. 
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                                                              Princípios Estratégicos das intervenções 
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Os princípios estratégicos da intervenção desenvolvem nos objectivos específicos, e nas 
intervenções específicas descritos abaixos. Portanto a estratégia baseia-se em acções com dife-
rentes intervenções pontuais, tais como, a requalificação do espaço público na faixa da marginal 
e no centro histórico, reformulando-se as vias de trânsito na marginal e condicionando-o no cen-
tro histórico, com acessos restrito, criando condições de estadia e melhorando o acesso pedonal, 
na marginal, prevendo-se estacionamento de apoio a esta zona, novos equipamentos, construin-
do então uma nova frente urbana dando continuidade ao existente numa estratégia, portanto de 
devolver a água aos habitantes.  
A proposta considera estes pontos essências e preconiza uma estratégia geral, com 
medidas essenciais, tais como; a continuidade da fachada da marginal baseado no processo 
histórico de formação, com novos usos e utilização como a hotelaria e restauração equipamen-
tos de cultura e lazer, que potencie o centro e a marginal; Requalificar os espaços públicos com 
espaços de estadia e passeio pedonal, articulado com uma estratégia de fixação de novos usos, 
que proporcionará a criação de condições para a animação urbana da marginal; a reformulação 
do sistema de trânsito na marginal com sentido único na frente do centro histórico com coerência 
e unidade ao conjunto da via e dos espaços públicos, cuidada e funcional, com áreas pedonais 
junto a marginal, separados das faixas de rodagens, por uma linha de arvores existentes, as 
palmeiras, e pelo estacionamento proposto de um só lado, conferindo assim uma linguagem 
clara do transito. A reabilitação e valorização urbana com criação de rampas e acessos ao pas-
seio público ao longo da marginal, dinamizando e incentivando assim o seu uso.  
Uma das acções principais da estratégia é a reformulação do perfil da marginal. Portanto 
a proposta define-se o perfil tipo para a marginal com faixa de rodagem entre sete metros e com 
estacionamento em linha de três metros paralelos a marginal e interrompida em alguns pontos, 
com instalação de postes de iluminação e outras infra-estruturas. O passeio marítimo terá a volta 
de 5 metros de largura, cuja pavimentação permitira utilização para peões, circulação de bicicle-
tas e outros desportos radicais, conferindo então um carácter lúdico afirmado. No centro, preten-
de-se alargar os passeios junto a fachada dos edifícios, com largura razoável, permitindo maior 
usufruto da marginal, completando assim o perfil tipo proposto, nos anexos. 
Pretende-se resolver os problemas existentes, desenvolvendo um plano adequado a 
realidade do Mindelo, que se insere numa estratégia global do município, baseado nos planos, o 
Plano Director Municipal de S. Vicente (1995) e o Plano urbanístico detalhado existente, uma  
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referência e a base de informação para a elaboração da presente proposta, respondendo ou 
orientando as necessidades da cidade. 
Portanto a proposta insere-se numa área em que o plano prevê a reformulação do traça-
do da marginal, a reconstrução da praça D. Luís, e de um terrapleno em frente a praça, permitin-
do edifícios de dimensões limitadas e de baixa altura, para não obstruir a visão para a baia, e 
com eliminação de elementos que obstrui a marginal como a bomba de gasolina existente, a 
reformulação do sistema de tráfego, e a preservação e valorização do património histórico. Por-
tanto a proposta parte da necessidade de reestruturar a marginal, com intervenções coerentes e 
com os objectivos definidos pelos planos, adoptando uma estratégia no desenho de espaço 
público como elemento unificador em toda a frente da marginal, com requalificação do espaço, 
concretizando a estratégia de desenvolvimento urbano equilibrado e criativo em prol de uma 
cidadania ambiental.  
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Centro Histórico 
 
O centro histórico está confinado à área central, de ocupação mais antiga, onde é mais 
claro a permanência do tecido de ruas e travessas da implantação original da ilha, perfeitamente 
distinguível de toda a periferia que a envolve. Muito mais do que um conjunto de monumentos 
arquitectónicos excepcionais, são um único monumento formado por um conjunto de arquitectu-
ras não excepcionais. Mas são elementos fundamentais, para a construção da “identidade min-
delense”. Ora a proposta, visa neste sentido preservar este património, condicionado o trânsito 
automóvel e favorecendo a mobilidade pedonal. 
 Tendo em conta que visualmente a ligação do centro com o mar é pouco pronunciado, o 
objectivo é com a restauração de edifícios em estado degrado e tratamento de espaço público, 
salientar essa visualidade marítima, articulando a nova proposta com a malha pré-existente. 
 
Marginal 
 
A sua condição de espaço único (a sua centralidade, acessibilidade e morfologia especi-
fica), permite transformar através de uma serie de intervenções precisas (infra-estruturas, Hotel, 
Auditório) que são projectadas para estimular uma nova vitalidade económica e social, assim 
como a renovação da pré-existência (A Réplica da Torre de Belém, o edifico de alfandega, mer-
cado praça estrela, praça D. Luís, praia de Bote). 
Observa-se que na frente urbana do Mindelo, se tem vindo a verificar uma perda de 
população. Essa diminuição da população teve início com o processo de suburbanização, que a 
crescente terciarização do centro da cidade veio reforçar, deslocando para a periferia a sua fun-
ção residencial. Devido à migração, o centro foi perdendo o seu dinamismo e o seu protagonis-
mo, entrando numa fase de declínio. Contudo, a crescente densificação de construções residen-
ciais nas periferias, não foi acompanhada por quaisquer políticas de reconstrução e reabilitação 
dos espaços e dos edifícios no centro. 
A ausência ou fraca qualidade de planeamento, deu origem a uma paisagem urbana 
desequilibrada e desqualificada, no que se refere à qualidade de vida urbana, à degradação de  
 
  
 
 
 
Fig.6 – vista sobre a marginal  
 
 
 
 
 
 
 
Fig.7 – vista sobre a frente da marginal 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.8 – vista sobre a frente da marginal 
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recursos e dos processos naturais paisagísticos, criando sérios problemas de degradação 
ambiental, prejudicando a dinâmica da frente da marginal.  
O município de S. Vicente, na procura de resposta às questões urbanísticas, tal como o 
problema da carência de espaços públicos, e têm elaborado projectos sectoriais de recriação, 
que não resolvem os problemas. Deste modo, é necessário desenvolver propostas, mais abran-
gentes, de planeamento integrado para o estabelecimento de uma lógica de ordenamento com 
vista a alcançar um desenvolvimento sustentável da cidade. 
A marginal carece de espaços lúdicos e de lazer, de espaços públicos que fomentem a 
identidade urbana. Apresenta condições naturais favoráveis à locomoção pedonal, contudo, exis-
tem uma série de factores que condicionam o comportamento dos peões, nomeadamente: os 
estacionamentos; a descontinuidade da marginal; a ausência de uma ligação pedonal e de espa-
ços qualificados que permite essa mobilidade; a falta de sensibilidade na concepção de espaços 
públicos entre outros. E com o seu potencial paisagístico e a capacidade de transformação que 
possui, é essencial proceder à sua reestruturação. 
 Reabilitar, revitalizar, e valorizar a paisagem na marginal, contribuindo assim para atrair 
investidores, moradores e turistas. A ideia é “devolver o mar à cidade e aos seus residentes”. 
 
 Pontões  
 
O antigo cais de alfândega, que praticamente só tem as estrutura expostas, um espaço 
subutilizado desconectado com a cidade. A estratégia da intervenção é readapta-los, transfor-
mando-a numa estrutura, de modo a manter uma relação mais directa com o mar, introduzindo 
um programa lúdico com um impacto visual subtil na frente urbana. A reconversão caracteriza-se 
pela revitalização da pré-existência com um sistema de espaços públicos adequados às novas 
acessibilidades e usos, numa estratégia que articula a praça D. Luís e a câmara Municipal, ate-
nuando os efeitos negativos de uma barreira física sobre a baia. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 9 – Vista sobre a marginal - Pontões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 10 – Vista sobre a marginal com a Réplica e Pontões 
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Praça D. Luís 
 
A Praça D. Luís situa-se entre a Av. Marginal e a rua de Santo Antonio , num local privi-
legiado da cidade, com vista para o mar. Em 1894 foi cedida à Companhia de S. Vicente de 
Cabo Verde e era controlada pelos ingleses. A partir da segunda metade do séc. XIX, os navios 
ingleses que, passavam pelo Porto Grande para reabastecimento, devido a sua posição privile-
giada. Foram criadas então infra-estruturas no porto que permitiam o abastecimento, dos navios 
ancorados ao largo da baia do Porto. Toda essa área passou a ser monopolizada pelas carvoei-
ras. A sede e os armazéns de carvão da Companhia de S. Vicente vieram a ser instalados na 
Praça D. Luís.  
Posteriormente já no séc. XXI, foi destruída, num processo conturbado e sujeito a forte 
contestação local, uma vez que o espaço foi reutilizado pelos mindelenses, sendo um lugar onde 
se efectuava actividades culturais tais como concertos de música, o carnaval entre outras. 
  Foi então construído uma plataforma, e no topo norte dessa plataforma/praça ficou pre-
visto uma nova intervenção, um Centro Cultural do Mindelo. O espaço necessitava, assim, de 
uma requalificação, com infraestruturas de apoio a praça, para os cidadãos e para os visitantes, 
permitindo uma ligação mais harmoniosa entre a cidade e o mar. A minha proposta integra-se 
numa articulação com os planos urbanísticos da cidade, o plano director municipal (PDM), o 
plano urbanístico detalhado (PDU), que prevê essa intervenção. O edifício da Antiga Alfândega, 
edifício do tempo colonial, construído em meados do século XIX, durante o reinado de D. Pedro 
V, pelo Eng.º Militar Januário Correia de Almeida, de estilo clássico pós-pombalino, de um só 
piso, restaurado nos anos oitenta do século passado para albergar actividades culturais. Este 
edifício histórico está algo envelhecido e merecia igualmente uma atenção especial no que res-
peita à sua recuperação.  
  
 
 
 
 
 
 
 
Fig.11 - Praça D. Luís na actualidade 
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A réplica da Torre de Belém 
 
O turismo nos últimos anos tem sido um dos vectores fundamentais para o desenvolvi-
mento da economia de Cabo Verde. Dadas as enormes potencialidades, as condições singulares 
de que a cidade dispõe, da sua história, das suas tradições e costumes, da sua gastronomia, das 
paisagens naturais, o caminho é um turismo sustentável baseado na natureza da cidade, tornan-
do-se no motor da economia, promovendo benefícios sócio espaciais e propiciando novas opor-
tunidades para a comunidade Mindelense.  
Recentemente, na realização do “Fórum São Vicente e o Futuro”, foi sugerida a elabora-
ção ou definição de um Eixo Cultural composto por um conjunto de espaços e estruturas cultu-
rais, com o objectivo de criar condições que contribuíssem para o desenvolvimento do Turismo e 
da Economia da ilha. O Eixo Cultural ocuparia um troço da Marginal e integraria os edifícios da 
Gare Marítima, a Oficina do Estado (em degradação), o Atelier Tito Lívio (em degradação), a 
Casa da Música do Atlântico (a construir), o Clube Náutico, o Centro Cultural do Mindelo, a Esco-
la de Artes Integradas (a construir) e o Oceanário segundo um ambicioso projecto do arquitecto 
Peter Chermayeff (Fig.21 e 22). Afirmando-se como um centro cultural por excelência, onde o 
desenvolvimento intelectual, desportivo e artístico caracteriza o ambiente cosmopolita da cidade. 
Contudo, para valorizar esse eixo e toda a cidade do Mindelo seriam necessárias obras de res-
tauro do Cais da Alfândega do Mindelo, elemento do património histórico de São Vicente, e a 
requalificação da Praia do Bote, com a construção de uma marina de apoio à náutica de recreio. 
Já tendo sido a cidade do Mindelo a capital lusófona da cultura, como importante destino 
turístico e complementando as pretensões da Autarquia, no Plano estratégico de desenvolvimen-
to turístico da cidade, o trabalho insere-se, numa visão geral da dinâmica urbana e a requalifica-
ção da frente da cidade. Para isso pretende-se recuperar o conceito do património histórico, 
mantendo as tradições da cidade.  
A réplica da Torre de Belém, antiga sede da Capitania do Porto Grande, foi construída 
pelos portugueses no final da década de 20 do século passado. Situa-se junto ao mar, com um 
valor expressivo, uma presença arquitectónica e simbólica, de grande importância na história do 
Mindelo. Um marco do Porto, em estado de degradação da estrutura quer interior quer exterior-
mente, bem como do restante complexo onde está integrada.  
 
  
 
 
 
 
 
 
                                                                                                   
 
Fig.12 – Replica da Torre de Belém 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.13 – Avenida marginal 
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A proposta de reconversão da marginal objectiva-se sobretudo em programas que dina-
mizam a cidade, com equipamentos em continuidade com a escala existente, com ambientes 
diversificados e qualificados. Assim podemos destacar que a operação aposta na recuperação 
da réplica da torre de Belém e das estruturas espaciais com valor patrimonial.  
Restaurar de modo a ser um elemento de forte atracão na marginal, e de actuação 
pública com programas que podem oferecer ao utente uma diversidade de serviços e valores 
característicos e um quadro dinâmico em termos de cultura. Dotar portanto com programas sis-
temática como teatro, um espaço expositivo, de Musica ou de encontro nocturno com bares res-
taurantes, com tratamento da envolvente. A regeneração do tecido urbano e a reabilitação do 
edificado é fundamental para atrair investimentos e visitantes. Potenciar o centro histórico e 
adaptar suportes físicos a novas actividades económicas, melhora as condições de vida dos 
moradores, e do meio ambiente urbano. 
 
Monte Craca 
 
A área ocupada pelas infra-estruturas da empresa Enacol (uma das empresas de distri-
buição de combustíveis de Cabo Verde) apresenta-se como um lugar estranho ao sistema urba-
no da cidade, o que impede que a cidade se desenvolva de forma consolidada para o sul da 
marginal, e é uma imagem degradada na paisagem. Em suma não há uma relação entre o mar e 
a cidade, nem uma permeabilidade física e visual, sobretudo na zona do monte. 
A estratégia adoptada para esse espaço será a relocalização da empresa, na periferia 
da cidade, na já existente zona industrial, permitindo uma libertação do solo, potenciando novas 
oportunidades, tal como a expansão do tecido urbano para a zona sul da cidade.  
Observando a topografia do terreno, Considera-se essencial corrigir a geometria destruí-
do com a ocupação da empresa, dando um sentido físico e geográfico oferecendo a possibilida-
de de o atravessar, optou-se portanto por reformular a geometria do monte, corrompida com a 
instalação da empresa Enacol, adaptando um Hotel como função aglutinadora. Fazendo uma 
ligação com a pré-existente e com os equipamentos propostos, o conceito é procurar contrariar 
esse sentido de ruptura, integrar um sistema de percursos articulado com o centro histórico, a 
praça Estrela, a rua de Morguino, a praça estrela e a marginal. 
 Fig.14-Vista sobre a rua de motguino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.15-Vista sobre a marginal da cidade. 
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A ideia base para esta área defina-se por uma plataforma onde se define o mercado e o 
estacionamento interliga-se com o sistema de espaços públicos através de programas e da defi-
nição morfológica, assegurando uma unidade capaz de gerar identidade. Concebido como uma 
plataforma, de dois níveis, deixando livre a panorâmica sobre o mar, com espaços abertos, 
acompanhando o declive do terreno funcionando como uma varanda sobre o mar. 
A intervenção procura conciliar aspectos relativos ao programa do hotel e a sua inserção 
no terreno, e a conexão entre a rua de Morguino e a Marginal, tirando partido do monte Craca, 
com impacto ambiental controlado dando continuidade do espaço público de predominância 
pedonal, propondo percurso que intersecta o espaço comercial proposto, unindo os espaços 
adjacentes gerando uma diversidade e animação urbana. 
Integra um conjunto de equipamentos mistos, designadamente, edifícios a ser proposto; 
o hotel, o auditório, espaço para exposições e espectáculos diversos, a aparthotel, Mercado de 
peixe da cidade, com outro tipo de comércio, com serviços de estacionamento e tratamento de  
espaço envolvente e da cobertura para uso público, onde se pode circular livremente, ligadas por 
rampas e escadas, á marginal e a nova Marina proposto para a ponte cais existente, aproveitan-
do assim as estruturas pré-existente com infra-estruturas de apoio a marina instalados na plata-
forma construída, permitindo uma hierarquização urbana.  
Depósitos 
 
Os depósitos de combustíveis, numa situação urbanística privilegiada, e presente na 
imagem do Mindelo há vários anos, são ávidos de uma incitação de projecto para a transforma-
ção da área.  
A estratégia de projecto é a reconversão de um dos depósitos, num auditório, e os 
outros quatro são demolidos. No entanto, a reposição da imagem dos depósitos serve de base 
do projecto do aparthotel, constituído por duas torres cilíndricas. Num dos depósitos a ideia foi 
utilizar a forma do depósito, ficando em negativo, resultando na piscina do hotel.  
 Com esta proposta de projecto, para os depósitos, pretende-se portanto manter as suas 
formas, e a imagem, trabalhando os alçados e o seu interior introduzindo programas que poten-
ciem a mobilidade, tornando assim num ponto de atracão para os habitantes e visitantes da 
cidade. Tornar-se um novo símbolo da cidade, garantindo o património da memória mindelense 
  
 
 
 
 
 
 
 
Fig.16-Vista sobre a marginal da cidade (Fotografia da nato, 2005) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.17- vista sobre o e a empresa Enacol, Monte Craca 
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Esta proposta tenta evitar a possibilidade desta área ser reduzida apenas a uma área de 
comércio e lazer, e torna-la, em vez disso mais heterogénea e complexa, com uma variedade de 
funções. Ao mesmo tempo, entretanto, visa evitar uma infiltração massiva na área do Porto por 
construções e usos que lhe são estranhos mas, e simplesmente explorar a sua imagem simbóli-
ca e iconográfica para os turistas.  
A coerência dessas operações é garantida através da criação de uma via principal de 
acesso que permite uma ligação directa com a cidade, funcionado como uma espinha dorsal 
para os diversos sistemas de tráfego pedestre. 
 
Praça estrela  
 
 A praça Estrela (ou praça da independência) e o espaço adjacente ao Mercado, 
enquanto área apropriada pelos mindelenses, (era o espaço onde era utilizado para comícios da 
independência de Cabo Verde), pretende-se transformar, numa praça com maior presença. A 
praça estrela se estenderá ate ao mar, dotando-a assim de uma outra escala e expressividade 
para a cidade. Funcionará em dois níveis, um inferior para uso de desporto radical, que na época 
das chuvas funcionara como um canal condutor da água da chuva para o mar e no nível superior 
funcionará como espaço comercial e de lazer. Assim a praça Estrela deixa de ser um espaço 
residual tornando num espaço integrante da cidade numa lógica global, enquanto área apropriá-
vel pelos mindelenses, vai transformar-se, quer ao nível do largo local, quer ao nível da praça de 
maior presença, na implantação de mobiliário urbano como a implantação de quiosques de 
comunicação na promoção de roteiros temáticos, e na criação de condições que promovam a 
actividade recreativa e desportiva local. 
 
Mercado do Peixe 
 
O mercado de peixe tem uma importância relevante na vida dos mindelenses. Neste 
âmbito o projecto de requalificação da frente urbana do Mindelo pretende-se a transferir o Mer-
cado para a plataforma construída no monte Craca, com espaço público pedonal e de lazer 
requalificado, que privilegia a relação com o mar. O Espaço adjacente ao Mercado e as  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 18 – Praça Estrela actualidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 19 – Praça Estrela actualidade 
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condições existentes na marginal do Mindelo, desde há muito que têm merecido especial aten-
ção, no sentido de serem efectuados melhoramentos que assegurem melhores condições. Assim 
as  Infraestruturas para a Pesca serão relocalizadas para a plataforma construída no monte Cra-
ca mantendo contacto directo com a praça estrela e a marginal, proporcionando assim uma 
estrutura convenientemente apetrechada para o apoio à actividade piscatória e contribuir para o 
ordenamento e desenvolvimento dessa actividade. 
Nesta intervenção o espaço público e os percursos pedonais constituem a base de 
suporte do projecto e como um elemento unificador da proposta dando assim continuidade da 
cidade consolidada, resolvendo as barreiras físicas e visuais em relação a água, através de alte-
rações das cotas existentes no monte Craca através da qual procura-se uma identidade de 
espaço público construído sobre a plataforma, aberta sobre o mar e marginal. 
Os diferentes tipos de intervenções pontuais se complementam e promovam uma unida-
de espacial, potenciadora de uma intervenção conjunta.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Fig. 20 – Vista de trás, Mercado do Peixe 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.21-Maqueta para o Oceanário do arquitecto Peter Chermayeff 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.22-Projecto para o Oceanário do arquitecto Peter Chermayeff 
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Em termos de sustentabilidade, e da capacidade de resposta face as exigências da vida 
contemporânea são muitas as questões que se levantam sobre a forma de intervir nas cidades. 
Em Mindelo, a intervenção é uma importante oportunidade que a cidade terá, em melho-
rar as condições urbanas, de valorizar e inovar os espaços públicos na marginal, restabelecer a 
sua relação com o mar, e poder usufruir da paisagem. A implementação da proposta de inter-
venção poderá desse modo ser uma oportunidade de valorização e regeneração de áreas urba-
nas. Uma revitalização em termos económicos, ambiental e social, numa lógica de uma interven-
ção para os mindelenses e para turistas, mas de modo sustentável. 
A integração social é um problema a ter em conta nesta proposta de reconversão, assim 
como a actividade turística e as questões de impacto ambiental. É importante uma transforma-
ção espacial da cidade sem criar conflitos, conciliando os interesses tanto dos sectores privados 
como dos públicos.Com repercussões em termos de cultura e da criação de emprego, na 
mudança social dos habitantes, e na própria imagem da cidade. É útil portanto para a cidade 
uma intervenção integrada que desencadeia uma dinâmica de sustentabilidade e que trará novos 
desafios a cidade do Mindelo. 
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